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As visitas foram realizadas nos municípios de São José do Vale do Rio Preto, Paty do Alferes, Areal, 
Sapucaia, Carmo, Sumidouro, Três Rios e Paraíba do Sul, entre os meses de julho e agosto de 2011

Comitê Piabanha visita Prefeituras da Bacia
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Ampliando a participação dos municípios na gestão de recursos hídricos

O Diretório Colegiado do Comitê 
Piabanha organizou diversos encontros 
com as prefeituras dos municípios da 
região hidrográfica onde atua, visitas 
realizadas pelo Presidente, José Carlos 
Lemgruber Porto, acompanhado pela 
Coordenadora Érika Melo e pelo Assis-
tente Victor Montes, ambos da Agência 
de Bacia (AGEVAP). Nos encontros fo-

ram apresentados os membros da atu-
al diretoria do Comitê e a equipe da 
AGEVAP, ocasião em que o Presidente 
explicou a importância da participação 
dos municípios na gestão de recursos 
hídricos.

As visitas foram realizadas nos mu-
nicípios de Areal, Carmo, Paraíba do Sul, 
Paty do Alferes, São José do Vale do Rio 

Preto, Sapucaia, Sumidouro e Três Rios, 
entre os meses de julho e agosto de 2011, 
e já surtiram efeitos. Com a inclusão de 
representantes dos municípios de Carmo, 
Sapucaia e Sumidouro, o Comitê Piaba-
nha possui agora membros de todas as 
prefeituras dos municípios da bacia, au-
mentando a participação do poder públi-
co municipal.

O Comitê Piabanha, desde feve-
reiro de 2012, disponibiliza na Internet 
mais uma fonte de informações: o site 
www.cbhpiabanha.org.br que, além 
de apresentar o Comitê, traz notícias 
atualizadas sobre o que acontece na re-
gião hidrográfica de sua atuação.

O site é uma importante ferramenta 
que apresenta dados sobre a constituição 
do Comitê, suas funções, suas ações, 
aplicação dos recursos da cobrança pelo 

Está no ar o site do Comitê Piabanha
Uma importante fonte de informações para a região

uso dos recursos hídricos e como fun-
ciona o Sistema de Gestão de Recursos 
Hídricos no Estado do Rio de Janeiro, 
dentre outras.

Além disso, estão disponíveis a 
agenda, as atas das reuniões, as resolu-
ções, as deliberações e como são condu-
zidas as atividades do Comitê, tudo com 
a maior transparência. Faça uma visita 
e veja como fazer parte do Comitê Pia-
banha.
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No dia 21 de julho de 2011, o Co-
mitê Piabanha, em atendimento à 1ª 
Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva 
– Núcleo Teresópolis, foi representado 
pelo Presidente José Carlos Lemgruber 
Porto e pelo Diretor David Michael Miller 
em uma Audiência Pública para esclare-
cimentos sobre o processo de cobrança 
pelo uso da água na bacia de sua atu-
ação.

O Diretor-Executivo da Agência de 
Bacia (AGEVAP), Edson Fujita, explicou o 
funcionamento do processo e os critérios 
da cobrança feita pelo uso dos recursos 
hídricos e José Carlos Porto explicou a 
atuação e as atribuições de um Comitê 
de Bacia, especificando o trabalho exe-
cutado pelo Comitê Piabanha.

Em nova Audiência Pública, dessa 
vez realizada pela Câmara de Vereado-
res de Petrópolis, no dia 9 de novembro 
de 2011, o Comitê Piabanha, a Secre-
taria de Meio Ambiente de Petrópolis, o 
Instituto Estadual do Ambiente do Rio de 
Janeiro (INEA) e o Conselho Regional de 

Participação do Comitê Piabanha em Audiência Pública

Comitê Piabanha participa de Audiências Públicas

Engenharia e Ar-
quitetura (CREA) 
foram recebidos 
para um deba-
te sobre o Plano 
Municipal de Sa-
neamento do Mu-
nicípio.

Representando 
o Comitê Piaba-
nha, a Diretora 
Secretária-Exe-
cutiva Rafaela 
Facchetti fez uma 
apresentação das 
atribuições do 

Comitê, destacando a importância de 
Petrópolis ter o seu próprio plano, prin-
cipalmente por estar na cabeceira do rio 
Piabanha. Abordou também o processo 
de elaboração de Planos de Saneamen-
to para os municípios da bacia do rio 
Paraíba do Sul, ação deliberada pelo 
Comitê de Integração da Bacia Hidro-
gráfica do Rio Paraíba do Sul (CEIVAP) 
e cuja coordenação está a cargo da 
AGEVAP, explicando que Petrópolis 
informou possuir um Plano de Sanea-
mento elaborado pela concessionária 
Águas do Imperador.

O CEIVAP, em parceria com a Secre-
taria Estadual do Ambiente (SEA), reali-
zará, a partir de 2012, a elaboração de 
Planos Municipais de Saneamento Bási-
co em 48 municípios do Estado do Rio 
de Janeiro e este processo permitirá, em 
vários momentos, a participação efetiva 
da sociedade.

Para tanto, o primeiro passo é a 
empresa contratada para os referi-
dos Planos fazer um prognóstico de 

três componentes dos serviços de sa-
neamento básico (água, esgoto e dre-
nagem), agregando os programas, 
projetos e ações para a gestão desses 
serviços e então elaborar uma versão 
preliminar do Plano Municipal de Sanea-
mento Básico.

Esta versão preliminar será subme-
tida, por um período de 20 a 30 dias, 
à consulta pública através das páginas 
eletrônicas das prefeituras e do Comi-
tê da Bacia no qual o município esteja 
inserido, permitindo, assim, as contri-
buições e sugestões da população em 
prol do seu aperfeiçoamento. Caberá 
ao município também disponibilizar ver-
são impressa, em local público, a fim de 
atender aos cidadãos que não tenham 
acesso à Internet.

Concluída a fase da consulta públi-
ca, a versão preliminar será apresenta-
da em audiência pública, onde a em-
presa contratada examinará e avaliará 
a pertinência ou não das sugestões e 
contribuições da sociedade, apresen-
tando, dentro de uma realidade, as jus-
tificativas para suas inclusões no Plano 
Municipal de Saneamento Básico.

O Ministério Público realizou ainda, 
no dia 23 de janeiro de 2012, no Tea-
tro Municipal de Teresópolis, uma Au-
diência Pública para tratar de assuntos 
como Recursos Hídricos, Saneamento, 
Esgotamento Sanitário e Lixo. Na oca-
sião, estiveram presentes o Presidente do 
Comitê Piabanha e o Diretor-Executivo 
da AGEVAP, além de representantes da 
Secretaria de Meio Ambiente de Teresó-
polis, do Ministério Público Estadual, da 
Defesa Civil, da Sociedade Civil e de-
mais organizações.
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Eventos debateram diversos temas ligados à área de recursos hídricos
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Entre os dias 10 e 12 de fevereiro 
deste ano, o Comitê Piabanha realizou 
a Oficina de Planejamento Participativo 
para a construção do Plano Estratégico 
do Comitê. Sediado no Vilanova Parque 
Hotel, em Teresópolis, o evento contou 
com a participação de Secretários de 
Meio Ambiente e técnicos das prefeituras 
dos municípios de Paty do Alferes, Car-
mo, Sumidouro, Teresópolis, Petrópolis 
e Paraíba do Sul, além de membros do 
Instituto Estadual do Ambiente do Rio 
de Janeiro (INEA), da Área de Proteção 
Ambiental de Petrópolis (APA Petrópolis), 
da Agência de Bacia (AGEVAP), repre-
sentantes da sociedade civil e do setor 
industrial.

A oficina foi aberta pelo Presidente 
do Comitê Piabanha, José Carlos Lem-
gruber Porto, e moderada pelo Enge-
nheiro Florestal Valmir Detzel, especia-
lista em Conservação da Natureza. Em 
seguida, os participantes e convidados 
assistiram às palestras de Ricardo Val-
carcel, Doutor em Hidrologia e Profes-
sor da Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro (UFRRJ), e de José Paulo 
Soares de Azevedo, Professor-Doutor da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), no Departamento de Recursos 
Hídricos e Meio Ambiente da Escola Po-
litécnica, e do Programa de Engenharia 
Civil do Instituto Alberto Luiz Coimbra 
de Pós-Graduação e Pesquisa de En-
genharia (COPPE – UFRJ), na Área de 
Recursos Hídricos.

O objetivo da oficina foi elaborar, 
de maneira participativa, o planejamento 
de ações estratégicas para a bacia do rio 
Piabanha, bem como estabelecer as ba-
ses para a elaboração posterior do pla-
nejamento de atividades, a partir de uma 
análise da atual situação da região hidro-
gráfica onde atua o Comitê Piabanha.

De acordo com o Presidente do 
Comitê, a oficina foi importante para 
nivelar o conhecimento entre os partici-
pantes, pois o sistema atualmente pos-
sui novos atores, mas mantém um gru-
po que trabalha desde o início de sua 
estruturação. “O resultado da oficina foi 
bom, uma vez que algumas metas esta-
belecidas já foram cumpridas e esse era 
um processo que levava muito tempo. 
Numa caminhada longa, o Comitê hoje 
dispõe de recursos e chegou a hora de 
atuar efetivamente no seu papel, pois 
passou muito tempo se estruturando e 
não realizava ações de sua competên-
cia. O Comitê precisa de rápida execu-
ção e publicidade de suas atividades. A 
oficina serviu para nortear as ações e os 
objetivos do colegiado”, afirmou José 
Carlos Porto.

Oficina de Planejamento Participativo
Construção do Plano Estratégico do Comitê é foco de encontro 

Oficina de Planejamento Participativo em Teresópolis (RJ): Os participantes destacaram 
os pontos fortes e fracos, bem como as oportunidades e ameaças para o bom andamento 
do planejamento, através de uma atividade na qual se dividiram em grupos, trabalharam 

propondo ações e estabelecendo metas, resultando na definição das seguintes diretrizes de 
ação: Fortalecimento do Comitê; Comunicação, Informação e Educação; Potencialização 

de Parcerias; Articulação Política Institucional Externa; Planos de Saneamento; Plano 
da Bacia e Mapeamento e Geoprocessamento.
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Aconteceu no dia 18 de outubro de 
2011, no município de Sapucaia, a 25ª 
Reunião Ordinária da Plenária do Co-
mitê Piabanha, atendendo aos anseios 
dos membros do colegiado que sugeri-
ram a realização de reuniões itinerantes 
dentro da bacia. A iniciativa, além de 
proporcionar aos membros o conheci-
mento de outros locais, visa chamar a 
atenção para a gestão de recursos hídri-
cos descentralizada e que os municípios 
visitados poderão ampliar sua participa-
ção neste sistema.

Proposto por alguns membros, foi 
agendada para a manhã do mesmo 
dia uma visita à Usina Hidrelétrica da 
empresa Furnas S.A., também em Sapu-
caia, com o objetivo de conhecer a obra 
de construção da Unidade de Simplício 
– que está sendo realizada em trecho do 
rio Paraíba do Sul inserido na bacia. Os 
membros do Comitê foram recepciona-
dos pelo Engenheiro Glauber Nogueira 
e pela Relações Públicas Maraisa Eboli, 
que explicaram em que estágio se encon-

travam as obras da usina e como seria 
seu funcionamento.

Na ocasião, foram apresentados 
Programas Ambientais desenvolvidos 
que visam diminuir ou compensar os 
impactos negativos resultantes das in-
tervenções naquele ambiente, entre eles 
a Recuperação de Áreas Degradadas, a 
Limpeza da Bacia de Acumulação, o Mo-
nitoramento de Ecossistemas Aquáticos, 
a Consolidação de Unidades de Conser-
vação e o Gerenciamento Ambiental.

Comitê Piabanha visita 
Usina Hidrelétrica de Furnas

Para conhecer a obra de construção de Simplício 
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A Câmara Técnica Institucional do 
Comitê Piabanha, coordenada pelo re-
presentante do Centro de Defesa dos Di-
reitos Humanos, Paulo Sérgio Oliveira de 
Souza Leite, recebeu, no dia 12 de setem-
bro de 2011, no Parque Municipal de Pe-
trópolis (antigo Parque de Exposições de 

Comitê Piabanha participa da elaboração 
do Plano de Bacia do Rio Paraíba do Sul

Apresentação do TdR para elaboração da revisão do Plano de Bacia do Rio Paraíba do Sul
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Itaipava), o consultor da empresa Con-
tinental Assessoria e Consultoria Empre-
sarial Ltda., Rogério Bigio. Na ocasião, 
ele apresentou o estudo da elaboração 
do Termo de Referência para a contrata-
ção de empresa especializada que fará a 
revisão do Plano de Bacia do Rio Paraíba 

do Sul, dentro de uma ação de gestão 
participativa promovida pelo Comitê de 
Integração da Bacia Hidrográfica do Rio 
Paraíba do Sul (CEIVAP).

Estiveram presentes o Superinten-
dente da Agência Nacional de Águas 
(ANA), Ney Maranhão, e o Coorde-
nador de Gestão da Agência de Bacia 
(AGEVAP), Hendrik Mansur, que presta-
ram esclarecimentos e informações téc-
nicas aos presentes sobre o objetivo do 
referido plano, além dos diretores do 
Comitê Piabanha José Carlos Lemgruber 
Porto, Giselle Ferreira Mazzoni e David 
Michael Miller.

Das diversas sugestões e contribui-
ções propostas pela Câmara Técnica, 
destacam-se a capacitação dos mem-
bros dos Comitês Afluentes e a realiza-
ção de estudos sobre os impactos cau-
sados pela concentração de Pequenas 
Centrais Hidrelétricas (PCHs) nos demais 
rios que compõem a bacia e afetam, di-
retamente, o rio Paraíba do Sul.

Outra proposta relevante foi a in-
dicação para a criação de Sistemas de 
Informação Geográfica (SIG) para cada 
bacia afluente, com a possibilidade de 
geração de mapas em escalas compa-
tíveis com a gestão de recursos hídricos 
nessas bacias, facilitando a integração 
dos dados das diversas instituições e po-
deres públicos nas esferas municipais, 
estaduais e federal.

A Câmara Técnica destacou, ainda, 
a importância de que sejam feitos estudos 
sobre os efeitos das mudanças climáticas 
e seus possíveis impactos na bacia, bem 
como o desenvolvimento de ações pre-
ventivas para os mesmos, enfatizando, 
também, a importância da elaboração 
de um amplo programa de divulgação 
sobre a atividade dos comitês, seu papel 
e participação na implementação do Pla-
no de Bacia do rio Paraíba do Sul.

Com a contratação de empresa 
para a revisão do Plano de Bacia, que 
deverá ser executado em vinte meses, 
diversos eventos estão previstos para 
serem realizados na região que com-
preende a bacia hidrográfica do rio 
Paraíba do Sul e suas bacias afluentes, 
oportunidade em que haverá participa-
ção mais efetiva da sociedade em ofi-
cinas e reuniões, onde serão coletadas 
as sugestões e contribuições. A agenda 
de realização desses eventos poderá ser 
acompanhada pelos sites do Comitê 
Piabanha www.cbhpiabanha.org.br, 
do CEIVAP www.ceivap.org.br e da 
AGEVAP www.agevap.org.br.

Programa Rio Rural

Sugestões e contribuições foram propostas pela Câmara Técnica Institucional

A Empresa de Assistência Técnica 
e Extensão Rural (EMATER) apresentou 
na 25ª Reunião Ordinária da Plenária 
do Comitê Piabanha, realizada em Sa-
pucaia, no dia 18 de outubro de 2011, 
o Programa Rio Rural, desenvolvido 
pelo Governo do Estado e financiado 
com recursos do Banco Mundial. O 
projeto abrange a parte econômica e 
produtiva, porém com a necessidade 
de ações ambientais, como recupera-
ção de áreas degradadas, proteção 
de nascentes e plantio de árvores na-
tivas, e tem como objetivo resgatar a 
autoestima e dignidade do produtor, 
estimulando o aumento da renda e 
da produção, evitando a migração da 
família da área rural para a cidade e 
propiciando a melhoria da competitivi-
dade da agricultura familiar.

Na apresentação foram mostra-
dos os projetos do Rio Rural que estão 
sendo realizados nos municípios da 
região de atuação do Comitê Piaba-
nha e citado como exemplo Petrópo-
lis, onde foi realizado o levantamento 
e uma divisão do município em nove 
microbacias.

Os projetos que podem ser ela-
borados são: adequação ambiental, 
agroecologia, produção sustentável 
individual ou grupal e o apoio estra-
tégico de sustentabilidade da cadeia 
produtiva. O programa está aberto 
a parcerias e a EMATER, dentro das 
possibilidades, torna-se um elo entre 
as comunidades e o Comitê, podendo 
ser uma grande parceira neste proje-
to, onde o beneficiado é o produtor 
rural.

Essa apresentação foi bastante 
oportuna por ter sido feita numa área 
territorial onde há uma forte concen-
tração de atividades agrícolas, princi-
palmente de horticultura, sendo uma 
das principais abastecedoras da Re-
gião Metropolitana do Rio de Janeiro.

Ao final da reunião, a EMATER 
encaminhou ao Comitê Piabanha um 
relatório com a situação atualizada do 
programa Rio Rural nas microbacias 
da área de atuação do Comitê, apre-
sentando os projetos contemplados e 
apontou que mais informações sobre 
o programa podem ser obtidas no site 
www.microbacias.rj.gov.br/index.jsp.


